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Filhos sublimes desta 

Desfraldada bandeira 

  

(NOVE DE ABRIL) 

Soldados de alma clara e triunfante, 

São êles os heróis da Grande Guerra, 
Os que levaram Portugal àvante. 

Nove de Abril... Um grito já distante, 
Dum passado infeliz se desenterra. 

Um Ontem que se lembra a cada instante... 

Nove de Abril, hoje, é um sol mais forte, 
Onde não há tons pálidos de morte, 
E nêle a Primavera passa a rir... 

Abril... Nesta alvorada que começa, 
Hã, como luz amiga de promessa, 
Um Portugal inteiro a ressurgir... 

Maria Amélia Teixeira (Filha). 

nossa terra, 

onde s2 encerra 
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O TABACO E 
SS e gra a gema 

sonsiderados pessoas de confiança nem 
podem assumir graves responsabilida- 
«des, em vista da predisposição às desor- 
dens funcionais do cérebro. 

Dr. SOLLY, 

Entre as muitas coisas im- 
próprias que nos deparam as 
ruas das terras portuguesas, 
figura a do uso do tabaco pe- 
las crianças. Menores de 6 e 
7 anos julgam-se já no direi- 
to de imitar os adultos, pas- 
sando por nós de cigarro na 
bôca, muito orgulhosos, con- 
vencidos de que representam 
assim um lindo papel e que, 
seguindo os exemplos dados 
por seus pais e em geral pe- 
los adultos com quem pri- 
vam, manifestam uma acção 
respeitável e invejável. 

A deficiência da nossa edu- 
cação cívica e o desprêzo a 
«ue, pelo comum, os portu- 
gueses votam os assuntos de 
ordem educacional e profila- 
tica, permite (quando não 
aplaude) êsses anacronismos, 
sem pensarem que com essa 
permissão e êsse aplauso con- 
áribuem para que se gere e 
se perpetue a onda da indis- 
ciplina e da degenerescência 
fisica. 

Bell Taylor, médico inglês, 
especialista em doenças ocu- 
lares, declarou que um indi- 
viduo fumando 15 gramas de 
tabaco por dia, quantidade 
mão muito avantajada, con- 
á4ribúi poderosamente*para a 
perda da vista. E como achas- 
se pouco, o mesmo sábio le- 
You o aumento do cancro à 
conta do uso de tabaco, Re. 
portando-se ao influxo do ci- 
garro e mais fumestiveis na 
génese das afecções cancero- 
sas, elucida, <o fumar destrói 
- epitélio da língua e produz 
psoríases que podem dar lu- 
gar 20 cancros. 

Usado pelas crianças, o ta- 
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OS MENORES 
aco destrói es corpos é emba-| 

cio a inteligência das nações. E' o reco- 

nhecido adversário do intelecto, 

ALEXANDRE DUMAS, 

baco atinge o ponto máximo 
de prejuizo e assume um ca- 
racter gravíssimo, quere sob 
o aspecto intelectual, quere 
imoral e físico, Já Napo- 
leão III, ao vêr êspe perigo, 
mandou examinar os rapazes 
das escolas governamentais, 
verificando-se que os fuma- 
dores eram tão inferiores em 
corpo, inteligência e morali- 
dade, que o uso de tabaco foi 
rigorosamente proíbido em tódas 
as escolas ! 

O dr. Hyde diz: «Os que 
fumam muito são sempre fra- 
cos estudautes». 

Por seu turno, o sábio dr. 
Irumbull concluiu das suas 
numerosas experiências que 
o fumar atraza o crescimen- 
to e afecta a saude, Declarou 
que esta circunstância é do 
mais alto valor no sentido da 
formação do caracter, Falan- 
do dos estudantes, afirma: 
«Mais de 60 ºj, dos que não 
conseguem colocação, por 
motivo de inferioridade nos 
estudos, são fumadores». 

O resultado a que chegou 
outro médico não menos emi- 
nente, o dr. Luigi Ferriani, 
confirma as afirmativas aci- 
ma, Cinco professores de en- 
sino elementar cooperaram 
num inquérito cujas conclu- 
sões foram : em 350 crianças, 
cuja idade variava entre 7e 
12 anos, pertencentes a tôdas 
as classes sociais, os fumado» 
res eram 54 º|,. E muitos dê. 
les fumavam tabaco Virgínia 
em cachimboT Atirmaram os 
rofessores que os pequenos 
umadores são os alunos mes 
nos aplicados e mais indisci- 

TIriveis efeitos da Hicotina. 

— FUNDADORES E DIRECIORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

irrequietismo, o que denun- 
cia um sistema nervoso exci-| 
tado. Nas suas faces pálidas 
revelam-se claramente os ter- 

  

Liga Portuguesa de Pro- 

filaxia Social. 
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Baile de Beneficência 

Uma Comissão constituida pe- 
las senhoras D. Mariana Alves 
Seabra, D. Cristina de Oliveira, 
D. Natália Gonçalves Ferreira, 
D. Célia Pinhal das Neves Pe- 
reira, D. Lídia de Oliveira, D. 
Hortélia Alves Seabra e pelos 
srs. dr. António de Oliveira, 
dr. Carlos Pereira, Bernardo 
Seabra, Horácio Ferreira, Arlin- 
do Pereira, Octávio Pato e Ho- 
norato Seabra, levou a efeito, 
na Assembleia do Troviscal, um 
baile de beneficência, que se 
realizou na noite de ante-ontem 
para ontem. 

A assistência foi numerosa é 
selecta, tendo-se dançado ani- 
madamente até de madrugada. 

ee o «maes 

Contribuição predial 

Conforme o artigo 1.º, 
$ 1.º do decreto n.º 26.338, 
de 5 de Fevereiro do cor- 
rente ano, estão em recla- 
mação, durante o corrente 
mês de Abril, as caderne- 
tas de avaliação da pro- 
priedade urbana, podendo 
os contribuintes, que ain- 
da o não fizeram, recla- 
mar com os seguintés fun- 
damentos: 

1.0—Indevida inclusão de pré- 
dio na caderneta por se não de- 
ver considerar urbano; 

2.0—Erro na designação das 
pessoas, moradas ou na descri- 
ção dos prédios, quere do pró- 
prio, quere de outrem; 

3.º—Injusta fixação do rendi- 
mento colectável ou da perceu- 
tagem atribuida para despezas 
de conservação; 

4,.o—Omissão de quaisquer fó- 
ros, censos, pensõesou outros 
encargos; 

5.º— Omissão de qualquer pré- 
dio, quere do reclamante, quere 
de terceiro; 
6.º—Não averbamento da isen- 

ção relativamente a prédios isen- 
tos por lei; 

7.º— Inscrição duplicada. 

  

RÉCITA 

Com uma boa casa, realizou- 
se no dia 13 a anunciada récita 
que o Grupo Cénico de Anadia 
«Os Amigos do Bem» aqui veio 
dar em benefício da Misericór- 
dia local, levando à cena a en- 
graçada comédia em 3 actos — 
«Cama, Mêsa é Roupa Lavada», 
cujo desempenho agradou. 

Bem hajam, pois, os que assim     plinados. Distinguem-se por 
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NOTA INTERNACIONAL 

HW“ um longo mês que, co- 
mo oportunamente in- 

formámos, as tropas alemãs in- 
vadiram a Renânia, território 
que, embora alemão, fôra con» 
siderado desmilitarizado por 
um acôrdo com a França. 

E” claro que a França, ante 
a afrontosa presença de tropas 

junto da fronteira, reagiu por 
vias diplomáticas, e as nações 
signatárias do acôrdo de Locar- 
nu reconheceram a ilegalidade 
praticada por Hitler, Mas êste, 
por sua vez, proclama que as 
suas atitudes só traduzem ma- 
uifestos desejos de paz!... 

— Na Abissínia, os homens 
que constituem os dois exércitos 
inimigos — o italiano e o etfo- 
pe— continuam a lutar e a 
morrer, 

Enquanto que, em Genebra, 
a Sociedade das Nações, com 

ou mecolésplno anmickas des 

  

3, dos 5, dos 13 e dos 18, deli- 
dera sôbre êstes e outros confli- 
tos... 

SULPATO 
NESTE e noutros jornais vem 

a Federação apregoando a 
sua grande amizade aos vinicul- 
tores. 

Ora, como, segundo o velho 
ditado, «os amigos são para as 
ocasiões», não poderia a Fede- 
ração obstar ao aumento agora 
verificado no preço do sulfato 
de cobre? São a mais do que no 
ano passado uns 20 centavos em 
quilo, o que agrava considera- 
velmente o custo da produção 
vinícola. 

Poderá alegar-se que o preço 
da matéria prima se elevou na 
origem. Sendo assim, não pode- 
ria ainda a Federação actuar no 
sentido de se reduzirem os di- 
reitos alfandegários proporcio- 
nalmente ao aumento constata- 
do? De modo que o sulfato não 

EESC ONO ne mese peçanerema 

BAILE 

Domingo, 26, no teatro 

desta vila, o «Aguia Azul 

Jazz» apresentará um repor- 

tório inteiramente espanhol 

e brasileiro, com os seguin- 
tes números: «Seus olhos se 

Cerraram» (tango), «Volta 
meu amor» (samba), «Eter- 
na milonga (tango), «Na ho- 

ra do seu amor» (marcha). 
«Carioca» (Rumba), além de 
outros de igual valor artis- 
tico. 

Preços do costume, 
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RECEPTORES FILIPS. Ven-   se dedicam à prática do Bem. dem-se ua Relojoaria Neves; 

os 5 
ficasse mais caro do que no ano 
anterior, 

| E aí tem a Federação um mo- 
mento azado para demonstrar 
que é realmente muito amiga 
dos viticultores. 

DESASTRES 

VEIO, há dias, a público a 
estatística sôbre acidentes 

de viação, no nosso país, duran- 
te os anos de 1030 a 1934, 

Aí vai o resultado: 

1930 — 2,446 desastres, com 
225 mortos e 3.081 feridos ; 

1931 — 1.782 desastres, com 
235 mortos e 2.400 feridos ; 

1932 — 1.098 desastres, com 
175 mortos e 1.166 feridos; 

1933 — 1.061 desastres, com 
173 mortos e 1.424 feridos; 

1934 — 1.014 desastres, com 
183 mortos e 1.335 feridos. 

Pelo visto a palavra viação 
está-se tornando sinónimo de 
pesmaperias ri para o outro mun- 

o 
Livra!!! 

ÃO se esqueçam os leitores 
de que âmanhaã, 18 de Abril, 

os relógios, para ficarem certos 
pela hora oficial, devem ser 
adiantados 60 minutos, às 923 
horas. 

Se se esquecerem, arriscam-se 
os que viajam a perder o com- 
boio ou a camionete — o que, 
além da arrelia, pode ocasionar 
graves transtornos. 

REMATE CÓMICO 

UM mendigo que, no dia da 
feira da Palhaça, pedia es- 

mola à beira da estrada, recebeu 
dum bemfeitor uma moeda de 
50 centavos. 

— Muito obrigado — exclama 
o pedinte — pelos cinco tostões 
que me deu. 

— Então como é que sabe 
que são cinco tostões, se a sua 
chapa diz que você é cego? 

— Perdão, senhor! Isto foi 
êrro de quem escreveu, Eu não 
sou cego; eu sou surdo-mudo. 

a] 

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptricas que 
precise. 

  

— Ce 

Pombo-correio 

Desde segunda-feira que, no 
pombal da casa do nosso dire- 
etor, sr. dr. Santos Pato, na 
Barreira de Bustos, se encontra 
um pombo-correio que traz uma 
anilha de alumínio com as ini- 
ciais F. C. P. e o número 24240, 

Entrega-se a quem provar per. 
tencer-lhe. A  
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C=HORAS LIRICAS=O 

  

Horas parecem segundos, 

  

É 

Somos ambos a chorar : 

Eu soluço por t'o dar. 

Dum triângulo isósceles   Sangalhos, 12—4—1936. 
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Eu choro, tu também choras, 

ESSES BESESES 

| Quadras Singelas 

  

Por A. DA COSTA NEVES 

  

Quando me encontro a teu lado ; 

Quem dera que eu não deixasse 
De amar nem de ser amado. 

Cantar muito eu resolvi 

Para esquecer meus amores. 

Disseram-me ser por isso 

Que havia muitos cantores. 

Tu choras por um beijinho, 

Sonhaste (que lindo sonho!) 
Unir nossos corações ; 

Mas a vida te ensinou: 

— Os sonhos são ilusões. 

Viver será o centro ; vértices: 

Amar, sofrer e dôr insana, 

Comparado à alna humana. 

“dade hoteleira reservarão, por 

Feira de Paris | 

Para se avaliar da importância 
desta Feira, que se inaugura em 
16 de Maio e eujo progresso se 
acentua de ano para ano, basta 
dizer que em 1934 o número de 
expositores foi cêrca de 8.000 e 
o de compradores superior a 
dois milhões, tendo subido a 
muitos milhões o dos visitantes, 
provindos de todos os países. 

Mas muitos outros atractivos 
reserva à Feira de Amostras de! 
Paris acs seus visitantes, além | 
das belezas naturais e artísticas, 
da maravilhosa Cidade da Luz:| 
concurso de invenções, em que 
os concorrentes: terão que apre- 
sentar as últimas - novidades, 
completamente inéditas; concur- 
so e exposição retrospectiva de 
cartazes e concurso de publici- 

certo, as mais agradáveis surpre- 
zas aos forasteiros. Visitar, pois, 
em Maio e Junho, a Feira inter- 
nacional de Amostras de Paris, 
equivale a visitar todas as Feiras 
do mundo. 

      

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 
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LUTUOSA 
  

No dia 13 do corrente se- 

pultou-se a sr. Gracinda Fer- 

reira das Neves, de 34 anos, 

filha do sr. Joaquim d'Olivei- 
ra Vela eirmã do nosso as- 

sinante, se. José d'Oliveira 

Vela, desta vila. 
A extinta, que deixou na 

orfandade 5 criancinhas de | 

tenra idade, motivo porque 

a sua morte foi muito senti- 

da, era casada com o sr. Jo- 

sé dos Santos, soldado da 

G. N. R., que fez parte do 

extinto pôsto de Oliveira do 

Bairro e actualmente presta 
serviço em Ilhavo. 

O funeral foi muito con- 

corrido por gente da vila e 
lugares circunvizinhos, vin- 
do ainda assistir algumas 

praças da G. R. e Bombeiros, 
de Ilhavo, em cujo pronto-| 

socorro foi o cadáver trans- 
portado de casa até ao cemi- 

tério. 
Foram oferecidas algumas 

corôas com sentidas dedica- 
tórias, conduzindo a chave 
da urna o sr. Antônio Tava- 
res de Castro. 

A toda a familia enlutada, 
enviamos os nossos sentidos 

pêzames. 

—— ———— o 

Aviso ao público 

  

  

Abilio Martins, actualmen- 
te residente nos Estados Uni- 
dos da América do Norte, 
previne o público em geral 
de que não se responsabiliza 
por qualqder divida contrai- 
da por sua mulher, Rosa 
Ferreira Martins, do lugar 
do Sobreiro, freguesia de 
“Bustos. E j ' 

15—k— 1936. 
  
| 
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- Despedida 

Manuel da Silva Teixeira, 

ombarçanda nova a Africano, 

dia 14 do corrente, despede- 

se por esta fórma dos seus 

amigos e pessoas de suas re- 
lações, de quem pessoalmen- 

te o não tenha podido fazer, 

e informa que é seu procura- 

dor o sr. Antônio Ferreira 

Neves, a quem podem diri- 

gir-se para tratar qualquer 

assunto que me diga respei- 

to. 
Oliveira do Bairro, 10 de 

Abril de 1936. 

memo o 

  

  

Sociedade | 
x dida 

A passar as férias da Páscoa 
com suas famílias, encontram-se 
aqui os académicos nossos con» 
terrâneos que frequentam os vá- 
rios estabelecimentos de ensino 
do País. 
— Com destino à Africa Oci- 

dental, embarcou no dia 14 em 
Lisboa o nosso amigo, sr. Ma- 
nuel da Silva Teixeira, a quem 
desejamos boa viagem e felici- 
dades. 
— Com curta demora, estive- 

ram aqui na segunda-feira, de 
visita a sua família, o sr. José 
Reis Páscoa e sua esposa, do 
Porto. 

Seus. filhos, que já se encon- 
tram entre nós desde o dia 9 do 
corrente, regressam ámanhã 
áquela cidade. 

— Vimos aqui tambem o nos- 

  

'so amigo e assinante, sr. José 
Ferreira Neves, industrial de 
relojoária na Lousan. 

——— nao 6 - Ce 

Êste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura.   

Roubos à mão armada 

Refere o nosso colega 
A Ideia Livre: 

«No dia 27, pelas 9,5 horas 
a manhã, apareceu, perto 
e Angeja, um mettamio de) 

bicicleta, com guiador de 
corrida, vestindo calça de 
bombazina eseura, gabardi- 

ne cinzenta, atadas as pon- 
tas à frente, botas pretas or- 
dinárias, com elásticos ama- 
relos, cara comprida e cheia, 
barba e bigode muito bem 
rapado, aparentando cêrca 
de 30 anos, ao sr, Américo 
Souto, de Angeja, apontan- 

do-lke uma pistola e intiman- 
do-o a pôr as mãos no ar, 
tirando-lhe das algibeiras di- 
nheiro e tudo quanto trazia. 

No mesmo dia, às 11 horas 
da manhã, apareceu, entre 
Requeixo e Carregal, o mes- 
mo meliante ao sr. Augusto 

Costa, de Pessegueiro do 
Vouga, que se transportava 
de bicicleta, e andava procu- 
rando colocar os seus licores 
e artigos de outras fábricas, 
intimando-o a parar e, apon- 
tando-lhe uma pistola, inti- 
meu-o a entregar-lhe o di- 
nheiro que levava; e como 
levasse apenas uns tostões, 
obrigou-o a entregar-lhe o 
relógio, que era de ouro — 
cronômetro Zenit —e tam- 
bem a corrente, que tambem 
era de ouro, e que levava ao 
peito. 

O sr. Augusto Costa ficou 
de tal fôrma sem fôrças, para 
montar na bicicleta, que a 
custo chegou ao Carregal, a 
casa do-seu clientesr. Leo- 
nel de Matos, que o animou 
com dois copos de vinho e 
com boas palavras, indo os 
dois e mais um irmão do 
Leonel em perseguição do la- 
drão, e ao chegarem a S. 
João de Loure, souberam que 
andava o sr. Américo Souto, 
de Angeja, com dois G. R., 
de automóvel, em procura 
do ladrão, não o encontran- 
do; mas, agarraram. outro, 
que se tinha evadido da ca- 

'Bombeiros, não é fazer- 

itar um capricho; é dar 

POR SANGALHOS 

Uma Associação. 
de necessita 

e auxílio | 

  

  

  

A Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Vo-| 
luntários da Freguesia de 
Sangalhos é digna da sim- 
patia e do amparo da po- 
pulação inteira da fregue- 
sia. Todavia, se é certo 
que a freguesia não lhe 
tem regateado a sua sim- 
patia, não é menos certo 
tambem que a não tem), 
amparado e ajudado sufi- 
cientemente. 

De facto, ajudar a mon- 
tar uma Associação de 

lhe um favor, nem susten- 

apenas uma prova de ele- 
mentar bom senso, e ter 
muito naturalmente na de- 
vida conta o sossêgo e a 
vida dentro do próprio 
lar. 

Aquilo com que cada 
um contribúi para a ma- 
nutenção dum-corpo de 
Bombeiros, não pode ser 
considerado como um sa- 
crifício da bolsa, e muito 
menos como uma exigên- 
cia disparatada ou escusa- 
da. Tem de ser encarado 
por toda a gente-como 
uma contribuição necessá- 
ria, conio uma verba a pa- 

ar antes de todas as ou- 
ras, como um dever a 
cumprir pontualmente pa- 
ra consigo mesmo e para 
com os seus. 

Efectivamente, ninguem 
tem o direito de exigir, 
nas horas de aflição e de- 
sespêro, que o salve e o 
socôrra quem não tem os 
meios de poder fazê-lo, 
por culpa de quantos, a 
tempo e horas, podiam ter- 
lhos dado... 

E” absolutamente indis- 
pensável que isto seja 
compreendido tão depres- 
sa e por tal modo que, em 
breve tempo. toda a popu- 
lação da freguesia, sem 
distinção de classes ou de 
fortunas, contribua para a 
manutenção e desenvolvi- 
mento dum serviço per- 
feito contra todos os de- 
sastres. 

G. 

Expediente 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

* 

Igualmente: pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a. 
4.º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

DA 

Assinai o propagai a «Alma. 

Popular». 
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Advertências 

  

O capital gasto a favor dar 
Saúde Públiea é o que dá juro 
mais elevado. 
. Os verdadeiros inimigos da 
nossa Terra são as doenças con= 
tagiosas. 

Devemos procurar ser fortes 
e vigorosos para evitar o desen- 
volvimento das doenças. 

O sole oar são os melhores 
desinfectantes. Procurai que am- 
bos entrem em todos os recan- 
tos da casa. 

São criminosos todos aqueles 
que mantêm os seus emprega- 
dos mal alojados. 

Respirai profundamente pelo 
nariz mantendo a boca cerrada. 

Muitos insectos são portado- 
res de micróbios. Exterminai-os. 

Escarrar no chão é fazer mal 
a nós próprios e aos outros, 
porque toda a espectoração con- 
tém micróbios que se fundem 
depois na atmosfera e podem 
infectar toda a gente, 

Môços! A saúde e a felicidade: 
das famílias que constituirdes 
depende do vosso vigor. Não 
gasteis inutilmente a saúde. 

Desprezai os desportos tal co- 
mo estão sendo feitos: Sem a in- 
dispensável fiscalização médica, 
êles podem ser origem de gra- 
ves enfermidades. 

Acostumai os vossos filhos a 
estar ao ar livre. ” 

Acostumai-os tambem a lavar 
cuidadosamente a bôca e os den= 
tes. 

Não deixeis as crianças arras= 
tar-se pelo chão. Podem assim 
infectar-se fácilmente. 

Lavai-lhes as mãos muitas ve- 
zes por dia. 

E* chupando nos dedos ou le- 
vando à bôca chupetas, engana- 
deiras, ou quaisquer outros obje- 
ctos, que as crianças contráem 
muitas doenças. 

Não as deixeis beijar seja por 
quem fôr, e muito menos na 
bôca; beijai-as vós próprios na 
cabeça, ou na fronte. 

Não permitais à pessoa que 
dá de comer a uma criança que 
prove o alimento com a mesma 

colhér. 

Liga Portuguesa de Pro- 
filaxia Social. 

* 

  

e 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

Do . 

Pela Instrução 

Foram criados postos de en- 
sino nos lugares da Azurveira e 
Albergue, das freguesias de Bus- 
tos e Palhaça. : 

Casa de négócio 
Situada no ponto mais cen- 

tral da vila, trespassa-se ou 

arrenda-se. Tratar na'mesma 

“com o szu proprietário Fran-   registo, ocorridos nas suas fer-   deia de Estarreja». ras. 
ESQ tisadA « metir 

cisco da Casta Teixeira—Oli-- 
.veira do Bairro.



Bia noite... 
Saíamos do cinema, aos en: 

contrões, fugindo às «apertade- 
lasr... 

«Passos Manuel», recta, ele- 
gante, áquela hora, proporcio- 
mava-nos o aspecto da mais mo- 
vimentada e iluminada rua de 
Londres!... | 

| Rua abaixo, fugindo aos taxis 
“que ameaçavam atropelar-nos, | 
resolviamos ir até à «pensãon; 

«mas, em dado momento, resol- 
vemos tomar, na «Brasileira», 
“para não fugir à regra, um café- 
zinho. Foi um ar que lhe deu; 
num trago, sem pestanejar, O ca- 
fé deslisava guelas abaixo. 

-— Bata palmas, vamos, com 
toda a fôrça!... 

— Não tenho dinheiro!... O 
melhor... o melhor... paga 
você! 

— E vê-lo, meu. caro, nem 
chêta!... ; 

— Nesses casos (já se arranja 
a coisa) dou doze «tostões» ao 
criado, e a gorgêta, que devia- 
mos... dar-lhe, fica pata áma-| 
nhã; vamos até à “pensão (meia 
noite e quarenta !), que são ho- 
ras. 

— Porque não ?! 
— O mais perto... o mais 

perto... é por aqui, sim, aqui 
pela rua... pela rua... direito 
à praça! 

— Olha «O Séculor! «Diário 
de Notícias»! «Diário da Ma- 
nhão! »Janeiro»! «Notícias» ! 
«Sporting» ! «Comércios ! 
“>= rra, amigo Angelo! Só ca- 
valheiros, por favor, com licen- 
ça—não mais chegamos à praça. 

— O! sr. estudante! O” sr- 
dos óculos! por favor, estou de- 
sempregado, não compram, pa- 
Ta me ajudar a viver, gravatas, 
alfinetes ou sabonetes ?!... 

— Graxa! oh! graxa, a crôa, 
a crõa! Não desejam engraxar 
cs sapatos?! 

— O" lindinhos, não desejam 
» passear comnosco ? ; 

— Taxi, taxi, freguês!... 
— E" «paz», é «paz», é rapa- 

zinhos! Pagam um copo, oú 
quê?! 
— Livra! 
— Até ámanhã, amigo Am- 

gelo. 4 
— Bôa noite!... 

Aveiro, 31—-3-—936 

Salvador Pinto. 

O vôo das aves 

  

No quintal do sr. Manuel Si- 
mões Fabiano Júnior, do Alber- 
gue, Palhaça, apareceu ante- 
ontem um pombo-correio, tendo 
muma anilha o nome de José Ro- 
drigues, Golegã, e 0 n.º 301.566. 
Fica à disposição do seu dono. 

  

CASAMENTO 
== 

Na: Chárneca celebrou-se o 

Casamento do nosso amigo e as» 

sinante, sr, António Pinto Car- 

doso de Menezes, guarda da 

P.S. P. de Lisboa, com a meni- 
ma Maria da Conceição, filha da 

sr.* D. Angélica da Conceição e 

enteada do sr. Luís. Joaquim 

Calça, conceituado comerciante 

daquela praça. 

Foram: padrinhos :. por parte 

«do noivo,'o sr. Carlos ' Gonçal- 

ves e sua irmã Maria Gonçalves 

“de Melo; e por parte da noiva, 
seus primos, st: José Miguel Jú- 
mior e sua esposa Maria Augus- 

“fa dos Reis. 

“» Aos noivos desejamos; com 

“os nossos parabens, todas as 
“Selicidades de que são dignos;   

ALMA POPULAR 

Desastre — Agradecimento 

Nc dia 3 do corrente deu-se 
um desastre com um boi per- 
tencente ao sr. António Peniche, 
do Repolão. O animal foi abati- 
do com autorização dos srs. De- 
legado de Saude e veterinário 
Abílio Silva. 

* 

O abaixo assinado agradece 
muito reconhecido, por esta fór- 
ma, a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu desgôsto-pe- 
lo desastre referido e às que vo- 
luntáriamente contribuiram para 
cobrir o prejuizo, e vem publi- 
camente declarar que essas im- 
portâncias lhes serão restituidas 
quando igual sinistro lhes acon-| 
teçare disso tenha con 
to. 

Oliveira do Bairro, 3-4-1936. 

António Ferreira Peniche. 

hecimen-| 

  

Disputando «uma: for- 

ima 
Problema curioso 

Um homem rico, sentindo- 
se morrer, pediu papel e pe- 
na, e escreveu assim: . 
«Deixo todos os meus bens 

à minha irmã não a meu so- 
brinho jâmais será paga a 
conta do alfaiate nada aos 
pobres». 

Não teve tempo de pontuar 
e morreu. 

A quem deixava êle a for- 
tuna? 
Eram quatro os concorren- 

tes. 

Chegou'o sobrinho e fez 
estas pontuações numa cópia 
do bilhete: 

Deixo todos os meus bens 
à minha irmã? Não, A meu 

| sobrinho. Jâmais será paga 
a conta do alfaiate. Nada aos 
pobres. 

A irmã do morto chegou 
em seguida, com outra cópia 
do escrito, .e fez as pontua- 
ções dêste modo : 

Deixo todos os bens à mi- 
nha irmã, Não a meu sobri- 
nho. Jâmais será paga a con- 

ta do alfaiate. Nada aos po- 
bres. 
Surgiu o alfaiate, que, pe- 

dindo cópia do original, fez 
estas pontuações: 

Deixo todos os meus bens 
a minha irmã? Não. A meu 
sobrinho? Jâmais. Será paga 

|a conta do alfaiate. Nada aos 
pobres, 

O juiz estudava o caso, 
quando chegaram os pobres 
da cidade, e um dêles, mais 
sabido, tomando de outra 
cópia, pontuou-a assim ; 

Deixo todos os meus bens 
a minha irmã? Não. A meu 
sobrinho? Jâmais, Será paga 
a conta do alfaiote? Nada. 
Aos pobres. 

José A. P. Silva 
(BARBAÇAS) 

  

  

Correspondente de várias ca- 
sas do País e do extrangeiro, 
encarrega-se de pedir das suas 
procedências todos os artigos, 
tais como produtos de perfuma- 
ria e beleza das marcas «Nally» 
e «Benamor» e das marcas de 
«Santa Claras, especialidades 
farmacêuticas e todos os artigos 
para alfaiates e modistas, lanifi- 
cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etc., etc. 

Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 
simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amo pa 

IVEIRA DO 
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Mandamentos do vinho! 

1.º—Amarás o vinho de Por-| 
|tugal, água não lhe deitarás pa-! 
ra que não te faça mal, ! 

2.º-—Não jurarás pela folha da 
laranjeira, que é ofensa que fa: 
zes à sua prima parreira. 

3.o—Guardarás pão e vinho 
na algibeira e com êle beberás | 
quando te der na goteira. | 

4º-—Honrarás o-Ôdre de vi- 
nho, o chapéu lhe titarás se o 
encontrares no caminho. 
5o—Não matarás, só se fôr 

cabra ou bode, a carne lhe co» 
merás e da pele farás um ôdre. 
6.º—Não entornarás, só se fôr 

bilha grossa, a bôca lhe apararás 
para que verter se não possa. | 
7.º—Não furtarás, só se fôr 

para beber, porque;-se te fôres| 
confessar, sempre te hão-de ab-/ 
solver. 7 | 
8.—Não levantarás ôdre dei-| 

tado, antes te deitarás do outro 
lado. ! 

9.o-—Não desejarás beber por | 
vasilha pequena, desta que bota 
a espuma fóra e lhe fica a côr 
moreêna. a 

| 10.º—Não cubiçarás a salada 
do pepino: é muito fresca no ve- 
rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 
cerram em dois, a saber: comer 
bem e, depois, melhor beber. 

  

e Cas 
Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

e um COTpO sem voz.   
| Julião Quintinha., 

Anodon Philips 
Tipo n.º 3003 ou 3009, e recti- | 

ficador incansável, tipo n.º 1017, | 
compram-se em 2.º mão. 

Dirigir carta, com preço e 
condições, a esta redacção, às 
o A. P. 

  

  

| RRERNEKKKNIMA 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

ERREI 

  

Impermedveis “slay,, 

Gabardines & casacos de couro 

para homem, senhora e criança, 
Diversos modelos, a dinheiro e | 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» 

Vende: 

ANTÔNIO. SIMÕES» BARATA 
, agente com exclusivo em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

RICICICICICIC ISEC II 
Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

  

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

XE IES EI DE 256     

BBRMMIISNIIHIAA 

No Distrito 

SOUCASAUX & 

stands em: 

AVEIRO 
S. JOÃO DA MADEI 
OLIVEIRA DE AZE 

Séde. e Estaçã 

vendemos devidamente 
seu pagamento. 

RARKKNRHKIIÇIIA 
  

Agência FORD Oficial 

onde temos. sempre em exposição os“mais re-' 
centes modêlos. 
—=e «sa — — 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio-: 
netes usados, provenientes de trocas, 

  

3 

RRRRRKNK NH 

de fleiro 

Pimenta, LoºA. 

Tel. 196 

RA Tel. 67 
MEIS - Tel. 65 

o de Serviço: 

que 
reparados, facilitando o   
234 30 36 36 36 36 36 6 36 36 36 36 
  

  

Drogaria Medicinal 

Alfredo Pereira Veiga 

BUSTOS 

:: Drogas e Produtos 
Quimicos, Especialida- 
des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 
lho te? . ... ... 

Comissões, Consigna- 
ções e Representações. 

Atenção 
Alaiate habilitado em todos 

os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- 
nómico. Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 
gir-se ao próprio 

José A. P. Silba 
(Barhaças) 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

    
  

  

  

Golmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares 
"VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Máquinas de costura Elos tr 
as melhores. Confrontekm: qrali-i 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves. 

” À dis 
Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 

ADVOGADO 
Com escritório em frente dos 

Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
13 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 

!baixos, tanto para costureira co- 
|mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 

| noutras. Podem dirigir-se, tanto 
[por correspondência como pes- 
|soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
| (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃOD'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova, 

| Quem pretender, dirija-se a 
esta redacção. 

  

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 
Aceita procurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

  

EQ RI TDI LI RO 

Agência d"0 Primeiro de Janeiro 
| RELOJOARIA NEVES 

| Dão-se todos os esclarecimentos 

SCANS 

Motor a gazolina 
: Vende-se um motor de 
7 cavalos, em bom uso, 
marcasLister». Quem de- 
sejar comprar, dirija-se a 
Albano Pedro—BUSTOS. 
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ICICICICICICICICICICIO CIC ICI ICI ICI ICIÇIÇIS Elisio Sucena E MACA ARa Ra NNX RIM IA III 

OFICINA DE CANTARIA Almeida Ribeiro x Fábrica Cerâmica x 
ias Advogados em Agueda % GUERRA 8 CRUZ, b. % 

r Encarregam-se de todos os x (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 
1 serviços na comarca de Anadia' x ANTÓNIO DE FREITAS ssa é Atueda 

e quintas-feiras. PR EST TE 
(VIUVA) Escritório junio à Casa Espa- TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 

nhola, o Chiadinho. estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

Mamarrosa ot ST MAGO? sor OE 

  

  

      
       

      

            

  

Ê Pedimos para não comprarem sem eonsultar se 

  

os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| material. — Descontos aos revendedores. 

quenas. Confeccionam-so mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

MEICICICICIC ICI ICI ICI ICICIC ICI ICI ICICICIÇIE 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por aro — Pagamento adiantado 
RICCI ICI ICC DE CIC ICI IE ICICIS IC ICIÇIO 

   
  

Portugal, is 7850 
Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . . . . 20500 

Número avulso, $50 

Anúncios é comúnicados 
  

Repetições. + . vv 4 s60 
Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

JEICIC IO IC ICI IO IO ICICIO DECT IC ICICILIO EI ICIO 

TANGLEFOOT 

Protegei as vossas árvores aplicando pos : : ] 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, à qual impe- Antônio Luis Pisco 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- Marretro 

migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- o 

comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- Previne todos os lavradores 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul-' go concelho de Oliveira do Bair- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen-| o para que não vendam as suas. 

bôrras de vinho e sarro sem pri- ças. criteria Dir 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- | meiro o consultarem, pois paga, mOGedAGPACAS Ges60000OGSMA 

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
5 Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  

  

    

rato e aperfeiçoado. sempre por melhor preço do que: 
tira sh páds RAMO ed seu colega. Bôr- 

$ ra por almude tanto compra cos j sa a a o een RAPITER | Mendes, Aires & Rodrgnes, L. 

Amoreira do Repolão Eee Í CURA MENE racMã) 
OLIVEIRA DO BAIRRO Torres Novas 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 

D$ 4444444444 4 Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

NXKKKNK NH NI MINI III | TOTO ODDS Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

0 ddr Armazem de grão de bico. 

Rara. O ars 
  

  

E no dé Trabalhos Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

e : AUGUSTO GOSTA SuLrócicÃ ERR So mRaSSo o ias 
Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. (Galda Sulfo-Cálcica de concentração 30 a 32º Baumé) iba o doendo 

R
R
 

  N.da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
Carimbos de borracha agradável e dá saude. 

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR     P
E
R
E
S
 
PE
SE
 

      
  

  

  

  

      
  

  

  

  
  

0000000-COGOUOOSSOCO 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje o EM é j 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal é $ 2 

tambem por todos os serviços agrícolas de ou- | Ounteasds. Bairro o X Pal OT In (1) & 

tros países. O A ISEISOTS ais aiS STS SÍSUT 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- OSFAFS RO o EA ui ” 

seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 7 O e 

nhos, porque é o mais eficaz e mais econômico. Ferreira da Costa o Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 

) Médico especialista dos! 

PEDIDOS a: ár + Onde não chega-uma bomba, chega sem- O. 

| q a Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 6) pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos ec. êcnsillão AO NORA a O ples-e interessante que arranca desde 8 a 40 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO ás 12 horas, no Hospital da Mise- mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
CS Ei dd ticórdia de Aveiro. ? nem. canos, nem. alcatruzes. A água sobe 

A - agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 

- PXEXOLXDXOLON lhosa-invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 4 

: de'Figueiró dos Vinhos. 

- SANTOS DELGADO Guias de depósito » 
7 

. : Para ajudantes de postos do ER oo RR 

Tratado Geral de Agricultura  |xesise cixi. vendemos za 
Tipografia da ALMA POPU-|' 

TT ———— LAR. Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 

bi ito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- Aveiro, Agueda, vi poça Ronan do: Bairs 

pç pepi p regentes agricolas, alunos de escolas BLONXDNLOXOLXDA e ro e vontanedo 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 32 páginas: 2450 Lourenço de Almeida Joaquim de Oliveira Sérgio 

Etiblioteca Agricola Solicitador encartado OUCA — VAGOS 

Rua de 5. Bento, 279-1º — LISBOA OLIVEIRA DO BAIRRO     
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